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ESTADO DO ESPÍRÍTO SANTO

cAmara municipal de cachoeiro de itapemirim

EXERCÍCIO DE 398 1967

ASSUNTO

ProÒeto de Lei p2 P-9/67

INICIATIVA: Vereador PS "Bairro Otlião IMarins"
leeal cenheciâ® como "Ztuabi", nesta ciâade.

HISTÓRICO:

Lenominand©■"Bairro OtLã© Marins" ® local

cÉnhecid©, como "Ziimbí", nesta ciâaie.

/

.  AUTUAÇÃO '

Aos cinc® dias do mês de mio , do ano de

mil novecentos i â. á. X / ctutúo o projeto de lei

supra-citado e mais documentos que se seguem

Período da presidência: 19 d? . ..a 19,.
Presidente: Clévis dia Bp-rirop;

Vice-Presidente: Aylton Ooelh.© Oostá

1* Secretário: ^ ^

2° Secretário: . -



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

câmárâ municipal de câchoeiro de itapemirim

EXERCÍCIO DE 196

ASSUNTO

PROJETO DE LEI NS 29/67

INICIATIVA: Vereadores Luiz G-onzaga Borges e
Mário Miranda de Oliveirq,.

HISTÕRICO: Denominando "Bairro Othãó Iferins" o loca
conhecido como "Zumhi",'nesta cidade;

/-

AUTUAÇÃO

Aos cinco dias do mês de maio do ano de

mil novecentos e sessenta e sete ^ autúo o PROJi^O DE LEI

supra-citado e mais documentos que se seguem



ií Rsgis..-S9.^
Salá das Sessões, -...i- ( — -

Projeto Lei nS ,PfíjÀ]\

Denomina Bairro Othão Marins ao local conhecido

como Zumbi,-

Artigo 12 - Fica denominado Bairro Othão Marins o local ho^e
conhecido como Zumbi,-

Artigo £2cf^0,Ssta lei entrará em vigSr na data de sua public
&_ «-At'

„ ̂..-1- jns

ção

JUS

, revogadasas disposições em contrário,-

■• O •:•. o 5
TIFICATIVA,

ba
Othgü. íjarins, nasceu em Hive, no Mumcíoio de Ale-Q-a nTr":"?"; , , , i , ' ■■■—«

gre, neste Estado, em 19 de agosto de I89I, fiHio do historia,-
dor Antonio da Silva Marins, autor do livro "Minlia Terra e Meu
Município", e de dona Belarmina Gonçalves Marins, Fez Othão -
Marins o curso primário em Alegre, o ginásio do Salesiano de -

y  Niterói, e formou-se em Contabilidade no Pio de ^aneiro, onde -
trabalhou atá 1917, data em que se transferiu para nossa terra.
Casou-se em 1920 com dona Stellyta Moreira Coelho, com quem. te
ve sgis filhos - Dulce - Aluizio - Laura - Yvone - Haydee e -
Guilherme,-

Ali-na linha-do Pdo, adquiriu uma modesta proprie
dade, onde com dedicação e amor a terra fez uma belíssima cha-
cara, aproveitou as.súqs horas de lazer digo aproveitando as -
suas horas de lazer» A'quela propriedade denominou "Zum.bi", .que
por extensão foi dado ao hog©próspero Bairro.-

Soube o casal Othão e dona Stellyta. Marins granger
a simpatia, confiança e grande estima daqueles que por ali mora
vam, transformando-se numa especie de conselheiro e confidente
de todos eles,-

Nas belas noites de luar de nossa terra, naquele ■
local ainda sem os benefícios da. luz elétrica era na. cljácara do
Zumbi, que se reunia o povo, gozando da hospitabilidade do ca-
Sãl e de seus filhos, para cantar e des8,fogar as maguas, ao som
de um violão, E, nestas■serenatas improvisadas, quantas e quaü
tas vezes nao foi procirrado o bom do Othão Marins para ouvir as
confidencias, algumas engraçadas, outras tristes e para ajudar
a resolver os problemas daqueles que o procuravam, Muitas e mui
tas vezes, tais confidencias, tais problemas lhe tiravam o sono
em buscas de uma solução para atender o amigo, o vizinho ou o



f

OU o compadre,-

Necessário se faz lembrar, que nem sempre em digo
sempre Gachoeiro teve a sua disposição a quantidade de médicos"

que temos agora, e para substituir o medico, não" a sua ciência,

mas o conforto moral' que sempre o medico dá, lá estava Othão 1%
rins e sua senhora, fazenda quarto, a enfermos, • pratic0,nõ.o cura

tivos.e aplicando injeções, e afinal se desdobrando em amabili,

dades,-

.NSo foram poucas a vezes, em que em noites escuras
e tempestuosas, sua ajuda foi procurada. Montava a cavalo e qui

lometros andava, para dar conforto a enfermos, e se necessário
procurar médicos que tanto , podia ser o Dr. finoítoou o Dr, Dulci.

no, para atender o enfermo,-

Othão Marins, não era homem do "Não", Tinlia cora.

.gàm digo "Não", Não tinlia coragem de dizer "Não", e quantas e
quantas vezes, com prejuizos pecuniários, deixou a nossa terra
para. acompanhar ao Nio aqueles que necessitavam de uma junta -

"medica, que necessitavam de uma operação cirúrgica mais melindre.

sa, ou apenas para resolver o negocio atrapalhado do amigo,-

Toda vida teve Othão Marins devotada dedicação ao
jl nosso povo e a sua .familia. Viveu sempre ali ha Ghacara do ' -

Zumbi, onde recebia e dava dedicação e amor ao seu semelha,nte,
não se permitiu afastar do.convivio daquela, comimidade que viu
crescer como a-seus filhos,

Gercado da dedicação dos moradores daquele bairro,
da amizade e dedicação d3,queles a quem por tanto tempo servira
com abnegação, faleceu Othão Marins, a 27 de outubro de I962,
apás grave e dolorosa doença,-

Homem deste quilate, desta tempera, dedicado aos
seus semelhantes, com.o Othão Marins, deve ser homenageado pa,ra

eterna lembrança de nossa terra,,-

• Foi ele quem de.u ao Zumbi, por extensão o nome que
hoje ostenta. Provavelmente por humor - pois se recorrendo ao

Lello Universal verifica-se que entre outras significa - "Lug^
res ermos do sertão". Realmente assim o era quando por ele foi

desbravado, Hoje e o propero bairro que conhecemos - não mere
ce mais o nome, e sim daquele que ali um dia. foi morar, e com
suas mãos conseguiu transformar o lugar ermo em ponto de alegria,
e de conforto para os seus semelhantes,- ;

Sala de Sessões, ̂  de maio de I967,- ■

for/i
z

L1JX2 —GGNZ-ASáP Bd^GSS — Vereador

tó/co ,jjívíMÀA.àOu \/'^a.cxdüi
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Pso^eto Lei

Dsnoíaina Bairro Otíião í'Iarlns ao local cotíhocido
como Zis3.'53i,-

ártlgo 12 >- Fica dorioiainadú Bglrro Otlião ^'^arins o 3,oca3. ho^©
■  ,çonhGcido'Cosoíií^mabi,:-- "

S3ta 3.01 entrará em vigor m- data d@ siia publica
ção., revogada^'ES' disposições ea contrário^-

aí-^'P.Sr-ySSO
SK' :«í.^dCtS

oí

^ ^ sn QvO

VTJ

X

<â

^JlíSTIFIGATm:'

Oth^ Marins, nasceu em Bive;,, no I^luniclpio de â1^
gre, neste Betado,, em 19 de agosto de 189I5 flllio do Mstorla--
dor ántonio da Silva Marinsjí; autor do livro "ííinba Terra © Mou
Município", e. do dona Beiar;m.lna G-ongalves Marins, Pes Otbõo -
tiarins o curso primário...em;,âlògre,, o giiaasio do Salesiano de - '
Hiteroi,. e rorim>i3^S3 em .Contalpilidade np Bio do Janeiro, onde
trabalíiou ate 1917>. data em que sè transferiu para nossa terra#
Gaaou-se em 1930 com dona Ste3-lyta I%reira. Coeliio, com quem te
ve sfis filbos « Dulce ... illuisio - laurã - Ivone ■- ilaydee e -
Guilherme».-,

âli na 3-ii:üia do Ptio, adquiriu uma modesta proprlg,
dade, onde com dedicação e amor a terra fez üma belíssima cha-
cara,, aproveitou as. suas horas de laser digo aproveitando as -
suas lioras de. lazer# Iquela propriedade denominou "Zumbi", que
por extensão foi dado ao hofeprospero Bairro#--

Soube o casal Qthão.e dona Stellyta Marins granger
a simpa.tia, confiança e grande estima daqueles que por aíi mora
vas, transformaMo-se :aums^>^specie de conselheiro e confidente
dê todos eles,-

Nas belas noites de luar de nossa terra, naquele
local ainda sem os benefícios da luz eletrlca era na clJacara do
Zumbi, que .se reunia o povo, gozando da hospitabilidade do ca
sal e de seus filhos, para cantar © desafogar as magnas, ao som
de im violão» B, nestas serenatas improvisadas, quantas e quaa
tas vezes não foi procurado o bom do Othão Marins para ouvir as
confidencias, algumas engraçadas, outras tristes e para ajuda?
a resolver os problemas daqueles que. o proewavam. Muitas e mui,
tas vezes, tais confidencias, tais problemas Olie tiravam o sono
em buscas de uma solução para atender o amigo, ò vizinho ou o



ou. o compadre.-:, , . „

Necessário .90 faz lemlDrarj que nem sempre em digo
sempre Cachoeiro teve a sita disposição a quantidade de mádicos
que. temos agoraj, e para, stóDstitiiir o ntldico, .nao a susi cienciay
mas o Gonfo.rto mnral que sempre o medico dá,, 2.á estava Otlião
rins e sua seiíiora-, fazenda quarto a enferínos, praticando cur^

tivos.,G aplicando inôeçães.j o afinal se desdobrando em amaMli,,.
dàdes.-» "

.Não foram poucas a vezes, em que om noites escuras

G tempestuosas, sua ajuda foi procurada. I-Iontava a cavalO' e qpi,

lometros andava para dar conforto a enfermos,: e se necessário,
procurar mádicos,: que tanto,podia ser o'Dr. 5?:í.>:io<ijou o' Dulci.
no, para atender o enfarmo*-

. Othão -Marins,- não era homem do "Nao". 2?inha cors.
gém digo "Não", Não tinha coragem de dizer "Hão", e quantas e
quantas vezes,, com prejuízos pecuniários;,r doizou a nossa terra
para acompanhar ao hio aqueles que necessitavam de umá junta

medica, que necessitavam de.umh operação cirúrgica mais méllndra

sà, òu apenas para resolver o negocio a.trapalhado do ajiiigow-■
. •

! / Soda vida teve Otlião I-larins devotada dedicação ab
^  nosso povo e .a sua fqmiliat "^"ivou semp-rê 'ali .na Gliacara do
I  Zumbi, onde recebia e dava dedicação e amor ao seu semelhante,"

não se periaitiu afastar do - convivio daquela comunidade que viu
-•t crescer como a seus filhos.

Cercado da dedicação dos moradores daquela bairro,
da amizade.s dedicação daqueles a quem por tanto tempo servira
com abnegação, faleceu Othão.Marins, a 27 de outubro de 1962.f
após grave e dolorosa doençaé-

íibmem deste quilate^ desta tempera, dedicado .aos
seus semejJmntes, como Othão Maiius, deve ser" homenageado para
eterna lenbrançs, de nossa terra.-

1  -Foi ele quem dau ao Zumbi, por extensão o nome que
hoje ostenta.' Provavelmente, por humor -■ pois se recorrendo ao
L02.IO Universal verifica^^se que entre outras significa ~ "huga,
.res ermos do sertão". Hoalriente assim o era qusuido por elo foi
desbravado, Hoje e o propsro bairro que coniiecemos - não merâ.
CQ mais o nome., e sim daquele que ali um dia foi morÊT, e com
suas mãos conseguiu "transformar o lugar ermo em ponto de alegria,
e de conforto para os seus seme.lhantes.- -

Sala de Sessões,^. 5 de maio de 13^1 m"

vereador

[da éx O^udvui -



COMISaSO DE CONSTITUI gSO, JUSTigA. S REDAgS)

PROJETO DE LEI N» 29/67

IniGiativ»; Vereador Luiz Gonzaga Borgec

PARECER

Nada a contestar.

Sala dsG: Coaissões }/Tl de laaie ée 1967
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COMISSÃO DE VIAÇXO E OBRAS PUBLICAS

PROJETO DE LEI 28/67

INICIATIVA : rereador Deolindo A,T.Costa

PARECER

Nada a contestar

Asror Dlllen dos santos

Relatoir

5 35o r.

iWTssmnrais"
PRESIDENTE
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.  1 ■

C5acliQ«l-po -ie Itapeisirim^ 9 D 3-967,

SííiBhotr Sce-feitoi

fe??3xo ® Isptim dl® paasar âs saaos ie "Vossa Excelência#

para os fins âe sanção Ifügal# e Es^oíeio de Lei-n® 29/67# apfc-
yaüo po.? iflnaniEi.i'Ji,^de de plenário dista í^âmara Ifanicipal# /ém

sessão oráiüdria reaiür-add txo dia-8 do corrente. ■

■%jro\íeito o enseáo para apresentar-lhe as mais

Ãt.enaioBâB Saudações,

C-Ii0^/IS BE BAHSOS

P:ctóaiãeni; 2 da Caaiira
Vf ^

-í

•■/

Ao Sxmo. Senhor

il&lo "Vola Borelli

BB. Prefeito Municipal
Oachosiro de Xt&pcjiiiriia
Hesta
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mOfimo iiK»: ifg 29/67

O a?8sident3 da OSiaai^a Municipal de Cs-
choeiro^de Itapei^iriiíi# no uso de suas^a-
trilruiçÕes ■ legAiã I ?açò .saiser 3,118' a Ci^
mar-a decretoú a seguinte leis

iri» 1® - l^ca denòiainadb ÍBaiin?o Othon lferins , o local hoje

conhecido como Zuaibi»

Art» 22 «, Sgta lei entrará em vigor na data de sua pulrlicação,

revogadas as disposições em contrário» '

Sala das Serjsoes j 9 de junho de 196? »

CICVIS IB 3AEE0S

Járesideate da {Jâmara
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